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Décima Terceira Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho - OEA

I. Antecedentes

A Décima Terceira Conferência de Ministros do Trabalho da OEA (CIMT) foi realizada de 24 a 26 de setembro de 2003 em Salvador, Bahia, Brasil.  Previamente a essa Conferência foi realizada uma reunião técnica preparatória da CIMT, de 23 a 25 de julho de 2003, em Brasília, D.F., Brasil, cujo relatório final se encontra em anexo (Anexo II).

II. Desenvolvimento dos trabalhos

No decorrer da Conferência, e em conformidade com o artigo 27 do Regulamento, foram realizadas uma reunião preparatória, uma sessão de abertura, quatro sessões plenárias e uma sessão de encerramento, conforme se especifica abaixo.  Consta do Anexo IV deste documento uma relação dos documentos utilizados na Conferência.

A. Reunião preparatória 

Em conformidade com o artigo 28 do Regulamento da Conferência, os representantes titulares das delegações participantes realizaram uma reunião preparatória em 24 de setembro, às 16h, previamente à abertura oficial da Conferência.  A Ministra do Trabalho do Canadá, Claudette Bradshaw, presidiu a sessão, de acordo com o artigo 12 do Regulamento.

Foram considerados os seguintes assuntos:

i. Estabelecimento da ordem de precedência 
– De acordo com o artigo 5 do Regulamento, a Secretária Técnica da CIMT, Doutora Sofialeticia Morales, estabeleceu a ordem de precedência mediante sorteio.  A Nicarágua foi selecionada e a ordem de precedência foi estabelecida com base na ordem alfabética.

ii. Acordo sobre o Regulamento
- A Presidenta propôs que fosse utilizado o mesmo Regulamento que vem norteando a Conferência desde a Décima Primeira CIMT realizada em Viña del Mar.  Os delegados aprovaram essa moção e o Regulamento foi adotado.

iii. Eleição do Presidente da Décima Terceira CIMT
– A Delegação do México indicou o Ministro do Trabalho e Emprego do Brasil, Jaques Wagner, para Presidente da Décima Terceira CIMT. A Delegação de El Salvador apoiou a moção e o Presidente foi eleito por aclamação.  Em virtude do artigo 11 do Regulamento, os chefes das demais delegações foram declarados vice-presidentes ex officio, com a missão de substituir o Presidente, em sua ausência ou impedimento, segundo a ordem de precedência estabelecida.

iv. Consideração da agenda 
- A agenda, tal  como foi apresentada às delegações, foi aprovada e adotada como agenda oficial da Conferência.

v. Comissão de Estilo 
- De acordo com o artigo 22 do Regulamento, a Presidenta propôs que a Comissão  de Estilo fosse integrada pelas delegações do Brasil (português), México (espanhol), Estados Unidos (inglês) e Canadá (francês). As delegações aprovaram e a Comissão foi constituída. 

vi. Acordo sobre o método de trabalho 
- A Presidenta propôs que, assim como em conferências anteriores, os assuntos da Décima Terceira CIMT fossem considerados em sessões plenárias no decorrer da Conferência.  Os delegados aprovaram e o método de trabalho foi estabelecido.

vii. Prazo limite para apresentação de propostas  
- De acordo com o artigo 35 do Regulamento, a Presidenta propôs que todas as propostas fossem apresentadas à Secretaria da OEA 24 horas antes de sua discussão e estabeleceu como prazo limite para sua apresentação o dia 25 de setembro de 2003, às 9h.  Os delegados aprovaram o prazo limite proposto.

viii. Consideração dos documentos dos Grupos de Trabalho 
- A Presidenta apresentou oficialmente os relatórios finais dos Grupos de Trabalho 1 e 2 às delegações, ao mesmo tempo que agradeceu ao Uruguai, aos Estados Unidos, ao México, à República Dominicana e a São Vicente e Granadinas por sua contribuição como presidentes e vice-presidentes dos grupos de trabalho no decorrer da Décima Terceira CIMT.  Os relatórios finais foram aprovados em sua totalidade e de acordo com o artigo 25 do Regulamento figuram neste relatório final como Anexo II.

ix. Decisão sobre duração aproximada da Conferência 
- A Presidenta sugeriu que a Décima Terceira CIMT fosse encerrada no dia 26 de setembro às 13h30.  Os delegados aprovaram e assim ficou estabelecido.

x. Outros assuntos
– O Ministro do Trabalho e Seguridade Social de Honduras, Germán Edgardo Leitzelar, em nome dos Ministros do Trabalho da América Central e da República Dominicana, cumprimentou a Ministra Bradshaw e agradeceu o louvável trabalho por ela prestado como Presidenta pro tempore da Décima Terceira Conferência.  O Ministro do Trabalho e Seguridade Social do Uruguai, Santiago Pérez del Castillo, em nome das nações do Cone Sul, também agradeceu à Ministra Bradshaw por seu excelente trabalho e cumprimentou o Ministro Wagner por sua designação para Presidente pro tempore da Décima Terceira CIMT.

A Presidenta declarou encerrada a reunião preparatória.

B. Sessão de abertura – Abertura da Décima Terceira CIMT

Em 24 de setembro foi realizada a sessão de abertura, que teve início às 19h com um vídeo sobre a cidade sede, Salvador, Bahia.  O Ministro do Trabalho e Emprego do Brasil e Presidente pro tempore da Décima Terceira CIMT, Jaques Wagner, deu as boas-vindas às delegações em nome do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que não pôde estar presente à Conferência.  O Presidente pro tempore salientou que o trabalho constitui componente essencial da dignidade humana e que as futuras negociações comerciais devem considerar as políticas sociais e trabalhistas, com a finalidade de assegurar a efetiva proteção dos trabalhadores.


Em seguida, a Ministra do Trabalho do Canadá, Claudette Bradshaw, salientou a importância de serem distribuídos os benefícios do livre comércio e do crescimento econômico entre todos os níveis da sociedade, por meio de mercados de trabalho eficientes e justos. Além disso, ressaltou que num mundo em constante mutação os países das Américas devem trabalhar juntos visando à formulação de instrumentos de coordenação e cooperação, ao intercâmbio de melhores práticas e à aprendizagem mútua.  Ao fazê-lo, o Hemisfério poderia  se transformar num modelo para o mundo, assegurando que as oportunidades sejam compartilhadas por todos, especialmente pelos trabalhadores.


O Diretor-Geral da Organização Internacional do Trabalho (OIT), Juan Somavía, referiu-se ao desemprego – que considerou a manifestação mais flagrante da exclusão social – e à pobreza como os maiores desafios do nosso tempo.  Observou que as estratégias de redução da pobreza não podem ser bem-sucedidas sem a criação de empregos, especialmente sem um aumento do trabalho decente. Também incentivou o fortalecimento do diálogo social como meio de estabilização das sociedades, de legitimação das políticas e de formação de consensos entre empregadores, trabalhadores e governos.  Finalmente, salientou a importância crescente de que as políticas econômicas e sociais sejam integradas em todos os níveis, do local ao internacional.


O Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos, Doutor César Gaviria, aplaudiu o trabalho da Conferência ao dar andamento à unificação da política econômica com o progresso social, frente aos numerosos desafios enfrentados pelas Américas.  Ressaltou que a proteção dos direitos fundamentais dos trabalhadores e a promoção dos princípios do trabalho decente fortalecem a democracia e o espírito da Carta Democrática Interamericana, bem como o trabalho da OIT.  O Doutor Gaviria salientou que a integração do Hemisfério vem provocando grandes mudanças em nossos países e que é responsabilidade de todos assegurar que essas mudanças se traduzam em melhores condições de vida para os trabalhadores, bem como num maior crescimento. Observou que a integração deve prosseguir como um processo justo e equilibrado que beneficie todos os povos do Hemisfério, seguindo o exemplo de colaboração e participação dos Ministros do Trabalho no processo da CIMT.


O Governador do Estado da Bahia, Doutor Paulo Soto, deu as boas-vindas a todos os delegados e convidou-os a desfrutarem da cidade de Salvador.  Além disso, apresentou às delegações algumas das últimas estatísticas sobre o desenvolvimento econômico da Bahia.


O Ministro do Trabalho e Emprego do Brasil, Jaques Wagner, abriu oficialmente a Conferência e convidou os delegados a participarem ativamente das sessões plenárias sobre os desafios e as políticas trabalhistas e econômicas, bem como sobre a responsabilidade social das empresas. Também salientou a importância da Declaração e do Plano de Ação como instrumentos para fortalecer a colaboração e formular soluções para os desafios comuns do Hemisfério, especialmente à luz do próximo acordo da Área de Livre Comércio das Américas e dos recentes fatos ocorridos na reunião da Organização Mundial do Comércio em Cancún.  Observou que superar o desemprego e a exclusão social por meio do trabalho decente e do desenvolvimento integral constitui fator chave para fazer frente ao desafio da pobreza no Hemisfério.

C. Primeira sessão plenária – Relatórios de acompanhamento da Décima Segunda CIMT

A primeira sessão plenária foi realizada em 25 de setembro às 9h.  O Ministro do Trabalho e Emprego do Brasil, Jaques Wagner, abriu a sessão.


A Ministra do Trabalho do Canadá e Presidenta pro tempore da Décima Segunda CIMT, Claudette Bradshaw, analisou o progresso alcançado desde a Décima Segunda Conferência.  Ressaltou a ampliação da Conferência para incluir maior participação do COSATE e da CEATAL, representantes dos trabalhadores e empregadores respectivamente, bem como de organizações acadêmicas, não-governamentais e internacionais.  Ressaltou também o importante trabalho realizado pelos dois grupos de trabalho, cujos relatórios apresentam um mapa de rota para o futuro da Conferência.  A Ministra Bradshaw destacou a necessidade de que seja aprofundado o trabalho da Conferência, da OIT e da OEA, mediante o lançamento de um estudo de viabilidade de um mecanismo interamericano de administração trabalhista profissional.  A Ministra sugeriu, ademais, que a Declaração Conjunta COSATE-CEATAL seja anexada à Declaração de Salvador.


A Diretora da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação da OEA e Secretária Técnica da CIMT, Sofialeticia Morales, apresentou aos delegados uma visão geral do Portfólio  Permanente de Programas Consolidados na área do trabalho.  Esse Portfólio foi distribuído aos delegados como um CD-Rom interativo de programas consolidados dos Estados membros nas áreas de saúde e segurança do trabalho, administração do trabalho, formação e certificação de competências profissionais e eqüidade de gênero.  Além disso, fez uma exposição para os delegados sobre o curso virtual de Avaliação e Certificação de Competências Profissionais, que será oferecido pelo Portal Educativo das Américas em 2004.  Finalmente, a Doutora Morales apresentou uma proposta de fortalecimento da implementação da Declaração e do Plano de Ação de Salvador, com a mobilização de aproximadamente US$ 200.000 provenientes de recursos da OEA em coordenação com Estados membros, órgãos assessores e organizações internacionais.


O Presidente da CEATAL, Daniel Funes de Rioja, salientou a importância de se trabalhar para uma integração hemisférica que se baseie em metas e aspirações comuns e instou os delegados a que empreendam ações imediatas para fazer frente a esses desafios, antes que se agrave a situação das Américas.  Também falando em nome da CEATAL, a Presidenta da FEDECAMARAS da Venezuela, Albis Muñoz, e o Presidente da Associação de Comércio e Indústria do Suriname,  Marcel Meyer, manifestaram sua preocupação quanto à dimensão das questões trabalhistas e sociais em suas respectivas regiões.  Salientaram a necessidade de se conseguir maior colaboração do setor público para superar os desafios da globalização, especialmente mediante alianças entre governos, trabalhadores e empregadores. Instaram os delegados a que se concentrem no desenvolvimento do capital humano como elemento chave para fazer com que os trabalhadores e as empresas permaneçam competitivos num contexto de maior integração.


O Diretor Regional da OIT para as Américas, Agustín Muñoz, informou que, graças ao trabalho da OIT no Hemisfério e a nível global, muitos mandatos da Décima Segunda Conferência foram cumpridos.  Importante trabalho foi desenvolvido na área do fortalecimento da administração do trabalho, da promoção do diálogo tripartite, do combate ao trabalho infantil, do melhoramento da legislação trabalhista e da integração da perspectiva de gênero nas políticas trabalhistas. Observou que esse progresso não somente fortaleceu a importância do trabalho nos países, mas também aumentou a capacidade da OIT de com eles colaborar mais efetivamente mediante parcerias.  O Senhor Muñoz fez ainda um apelo para que se estabeleça maior cooperação entre os diferentes atores a fim de que seja assegurado o cumprimento do Plano de Ação de Salvador.


A Chefe da Unidade de Avaliação e Gestão de Riscos da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), Doutora Luz Maritza Tennassee, ofereceu aos delegados uma visão geral da situação da saúde e da segurança dos trabalhadores e sua inter-relação com o desenvolvimento econômico, a democracia, a eqüidade e os direitos humanos.  Ressaltou algumas pesquisas quantitativas pertinentes que mostram os impactos positivos do investimento em saúde e segurança e expôs o Plano Regional de Saúde dos Trabalhadores da OPAS. Finalmente, exibiu os resultados de numerosas parcerias da OPAS com outras organizações internacionais, bem como com grupos da sociedade civil que trabalham para melhorar a saúde dos trabalhadores das Américas.


O Presidente cessante da COSATE e Secretário do Congresso Canadense de Trabalhadores, Hassan Yussuff, aplaudiu o trabalho do Governo do Canadá como Presidente pro tempore, por seu compromisso em envolver o COSATE e a CEATAL no processo da Décima Segunda Conferência.  Reiterou o compromisso dos órgãos assessores com o processo da CIMT e manifestou seu agradecimento aos delegados por incluírem a Declaração Conjunta COSATE-CEATAL na Declaração de Salvador.  Finalmente, instou os Ministros do Trabalho a que continuem a se empenhar  na interação tripartite a fim de que sejam aperfeiçoados o diálogo e as atividades da CIMT.

A primeira sessão plenária foi declarada encerrada pelo Presidente.

D. Segunda sessão plenária – Situação do trabalho no Hemisfério: desafios atuais.


A segunda sessão plenária foi iniciada às 10h30 do dia 25 de setembro. O Ministro do Trabalho e Emprego do Brasil, Jaques Wagner, abriu a sessão à participação dos delegados.

O Encarregado de Assuntos Econômicos da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), Jürgen Weller, apresentou um panorama das tendências atuais dos mercados de trabalho da Região, dos principais desafios e das áreas de possível intervenção governamental.  Os indicadores do mercado de trabalho apresentados pelo Senhor Weller mostram uma maior demanda de trabalhadores qualificados, maior volatilidade macroeconômica, menor proteção social, aumento da informalidade e crescente desemprego juvenil.  Salientou possíveis soluções de política, inclusive uma colaboração maior entre os Ministros do Trabalho e da Fazenda, regulamentação equilibrada dos mercados, educação e capacitação permanentes, promoção das microempresas e desenvolvimento de sistemas de seguro-desemprego.

Os ministros expuseram os desafios atuais do trabalho em cada uma das cinco sub-regiões do Hemisfério. Apresenta-se a seguir um resumo de cada exposição.   

O Ministro do Trabalho e Previdência Social do México, Carlos Abascal Carranza, fez uma exposição em nome da região do NAFTA.  Salientou a necessidade de serem encontrados meios eqüitativos e justos para a integração, reconhecendo as preocupações sobre competitividade e a necessidade da criação de empregos para todos, do melhoramento das condições de vida e da promoção de maiores investimentos. O Ministro ressaltou que os acordos multilaterais e a crescente cooperação levam todos os atores à consecução de objetivos e soluções comuns.  Destacou que a educação, o empreendimento, a certificação de competências, a regulamentação trabalhista e os sistemas de seguridade social devem ser incentivados simultaneamente a fim de se assegurar o êxito.  Para finalizar, o Ministro afirmou que o sucesso do NAFTA é a cooperação, o que pode ser constatado na não utilização de seu mecanismo de solução de controvérsias.

O Secretário Permanente do Ministério do Trabalho e Seguridade Social de Barbados, Neville Edwards,   dirigiu-se ao plenário em nome da região da CARICOM.  Ressaltou que a consecução de boas condições de trabalho requer um forte compromisso com as Convenções da OIT, que foi o caminho seguido pelos países da CARICOM.  Salientou que a meta da justiça social requer a consulta tripartite que se fortaleceu no Caribe com o surgimento de várias instituições que coordenam ações em toda a região e nesse sentido citou o Congresso do Trabalho do Caribe.  Ao finalizar, instou a OIT e a OEA a que fortaleçam sua capacidade de trabalho a fim de enfrentar os desafios que deparam as Américas.

O Ministro do Trabalho e Seguridade Social de Honduras, Germán Edgardo Leitzelar, tomou a palavra em nome da região da América Central.  Falou sobre o bem-estar no trabalho e ressaltou o impacto que recentes acordos comerciais com o Canadá e Estados Unidos tiveram nos trabalhadores da região. Salientou especificamente a necessidade de que os países doadores considerem a expansão de seus projetos trabalhistas na América Central.  Acrescentou que a região vem implementando várias iniciativas, a fim de fortalecer áreas chave como a modernização da administração do trabalho, a saúde e a segurança no trabalho, a eqüidade de gênero, a criação de emprego e o desenvolvimento de pequenas empresas, ao mesmo tempo que colabora para o aumento do nível de participação dos países menores nas questões trabalhistas.

O Ministro do Trabalho do Uruguai, Santiago Pérez del Castillo, falou em nome da região do MERCOSUL.  Referiu-se à importância de que sejam gerados empregos de melhor qualidade e de que os ministérios do trabalho sejam modernizados a fim de que possam dar seguimento à agenda do trabalho decente.  O Ministro salientou que os governos devem adotar um enfoque proativo frente aos mercados de trabalho. Citou como exemplo os contratos de aprendizagem para a promoção do emprego juvenil, o subsídio ao emprego em indústrias do setor privado que sejam um ‘motor econômico’, como o setor da construção, e o treinamento em atividades empreendedoras que promovam o emprego por conta própria.  Além disso, ressaltou a importância da educação e da capacitação a fim de que os trabalhadores sejam preparados para a nova economia e de que seja assegurada a inclusão social. Por último, o Ministro defendeu a liberdade de associação sindical como imprescindível para o diálogo político e como importante componente dos esforços de reforma estrutural e de modernização.

A Ministra do Trabalho e Recursos Humanos do Equador, Martha Vallejo Luzuriaga, fez uma exposição em representação da região andina, na qual instou os delegados a que considerem o trabalho como elemento chave da integração e a que utilizem os mecanismos multilaterais, os projetos sub-regionais e os estudos informativos para compreender e enfrentar os desafios atuais.  A Ministra observou que o trabalho deve ser considerado num contexto mais amplo para que possam ser superados os desafios que implicam os problemas sociais mais prementes da região.  Salientou que os ministérios do trabalho devem ensinar a população, especialmente os mais jovens, a gerar riqueza, na medida em que o governo não pode desenvolver estratégias de desenvolvimento distribuindo a pobreza.  Finalmente, ressaltou a necessidade de cooperação entre governos e organizações internacionais a fim de assegurar que a assistência técnica seja maximizada.

A segunda sessão plenária foi declarada encerrada pelo Presidente.

E. Terceira sessão plenária – Relação entre políticas econômicas e políticas trabalhistas


A terceira sessão plenária foi iniciada às 14h do dia 25 de setembro.  O Ministro do Trabalho e Emprego do Brasil, Jaques Wagner, abriu a sessão.


O Vice-Presidente de Planejamento e Administração do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Paulo Paiva,  fez uma exposição sobre “Como enfrentar os desafios de uma globalização inclusiva”.  O Doutor Paiva mostrou uma série de indicadores sobre o  mercado de trabalho da América Latina, que evidenciaram um crescimento da população economicamente ativa que supera o crescimento econômico da Região, excessiva ineficiência, altas taxas de desemprego, baixos salários e alta rotatividade do emprego, entre outros fatores. Esses fatores, combinados com condições macroeconômicas voláteis, requerem um enfoque integral das políticas do mercado de trabalho, que as integrem às políticas econômicas e sociais a fim de conciliar eficiência com eqüidade.  Ao finalizar, o Doutor Paiva salientou a importância de se dispor de redes de seguridade  social que possibilitem proteger os trabalhadores das oscilações econômicas.

O Perito Regional em Integração Socioeconômica e Trabalho Decente da Organização Internacional do Trabalho (OIT), Virgilio Levaggi,  falou sobre a integração de políticas e a promoção do desenvolvimento. O Doutor Levaggi observou que, embora tenham aumentado o número de governos democráticos e a expectativa de bem-estar entre os cidadãos das Américas, o desenvolvimento permanece esquivo ante a deficiência na geração de emprego decente.  Acrescentou que as ramificações dessa tendência provocam crescente desilusão com a democracia, aumento na desigualdade social e falta de confiança no crescimento econômico.  O grande desafio consiste em conseguir a integração e a convergência de política e conhecimento a fim de alcançar objetivos comuns; o enfoque tradicional fragmentado das políticas deve ser superado para dar lugar a um conhecimento integrado e a sinergias entre diversos setores. A política trabalhista deve ocupar o centro do processo de tomada de decisões econômicas públicas e privadas, para que se consiga que a pessoa humana retorne ao centro da política e da economia.  O Doutor Levaggi falou da urgência de se colocar a pessoa humana e a política trabalhista no centro de um processo holístico de tomada de decisões.

A Secretária Executiva da Secretaria do Processo de Cúpulas da Organização dos Estados Americanos (OEA), Irene Klinger, apresentou informações atualizadas sobre o processo de Cúpulas das Américas.  Salientou o crescimento do processo de Cúpulas desde seu início em 1994, quando os temas substantivos que hoje chegam a dezoito eram quatro.  A Doutora Klinger falou sobre as realizações em cada uma dessas áreas e ressaltou a importância da CIMT para que se dê continuidade aos mandatos de trabalho e emprego das Cúpulas.  Para finalizar, informou os delegados sobre a Cúpula Extraordinária das Américas que será realizada em janeiro de 2004, cuja agenda considerará o desenvolvimento social, a governabilidade democrática e o crescimento econômico com eqüidade.


O Diretor do Escritório da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) no Brasil, Renato Baumann, fez uma exposição em representação das Nações Unidas sobre políticas econômicas e de emprego.  Esclareceu que a consecução do crescimento com eqüidade no Hemisfério depende de como os governos decidam enfrentar as questões ligadas a educação, emprego, distribuição de renda e crescimento econômico. Num novo contexto global, devem ser formuladas políticas que ofereçam proteção aos trabalhadores, estabeleçam padrões mínimos e imprimam eficiência aos mercados, a fim de apoiar os mercados de trabalho e, por conseguinte, os trabalhadores.

No diálogo ministerial que se seguiu às exposições, os delegados dos Estados Unidos, Argentina, Bolívia, Venezuela e República Dominicana apresentaram seus comentários.  Os delegados salientaram a importância de um enfoque intersetorial e integral das políticas trabalhistas e econômicas para que se assegure o crescimento com eqüidade.  Salientaram também a necessidade de colaborar com seus colegas dos ministérios do comércio e fazenda com a finalidade de aprofundar e fortalecer suas ações.  Além disso, consideraram importante levar ao conhecimento da Cúpula Extraordinária das Américas a Declaração e o Plano de Ação de Salvador.  Por último, insistiram na importância de se colocar o ser humano e os direitos dos trabalhadores no centro dos esforços de integração e de reforma para que se chegue a uma América melhor para todos os seus cidadãos.

O presidente declarou encerrada a terceira sessão plenária.

F. Quarta sessão plenária - Responsabilidade social das empresas


A quarta sessão plenária foi iniciada às 16h15 do dia 25 de setembro.  A sessão foi aberta pelo Ministro do Trabalho e Emprego do Brasil, Jaques Wagner.


O Diretor da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento da OEA, Ronald Scheman, fez uma introdução sobre a responsabilidade social das empresas (RSE).  Salientou três motivos ou metas pelas quais as empresas favoreceriam a RSE: (1) para cumprir a lei, especialmente a legislação trabalhista; (2) para apoiar os trabalhadores; e (3) para apoiar as comunidades mediante o financiamento do capital social.  O Doutor Scheman apresentou uma série de iniciativas com que a OEA vem colaborando no sentido de apoiar a RSE, especialmente junto ao setor privado e aos ministérios, identificando melhores práticas e estabelecendo parcerias.  O Doutor Scheman referiu-se especialmente ao trabalho que vem sendo realizado na área da saúde e da segurança no trabalho como um elemento da RSE que contribui para o bem-estar da democracia, dos trabalhadores e dos mercados.


O Senhor Erwin Hahn, Diretor Executivo da EMPRESA, grupo de empresas e organizações comprometidas com a RSE,  falou na abertura do painel de discussão sobre esse tema. Salientou o importante papel desempenhado pela RSE na nova economia, na medida em que o setor privado assume maior responsabilidade social frente a um setor público financeiramente limitado.  Com algumas empresas representando 52 das 100 maiores economias do mundo, a RSE se converte numa tendência importante que vem mudando as relações entre os principais atores econômicos.  O Doutor Hahn apresentou uma série de indicadores que mostram um apoio crescente à conduta social por parte de empresas e consumidores e citou como exemplo de RSE as empresas que protegem o meio ambiente, apóiam seus trabalhadores e ajudam as comunidades.


A seguir, o Diretor Executivo do Instituto Ethos de Responsabilidade Social, Paulo Itacarambi, apresentou sua organização e as principais atividades que desenvolve. O ETHOS é constituído por 788 empresas brasileiras e estabelece parcerias com federações industriais e organizações não-governamentais que reconhecem e apóiam atividades relacionadas com RSE.  Além disso, o ETHOS publica boletins de notícias, realiza workshops e apóia cursos em nível de pós-graduação e doutorado sobre responsabilidade social das empresas.  Por último, o Senhor Itacarambi salientou que o vínculo existente entre RSE e política pública faz com que seja um meio para que os setores público e privado trabalhem em conjunto.


O Diretor de Recursos Humanos e Serviços Gerais da Coelba, Antônio Pedro Gordilho,  apresentou a visão da sua empresa sobre RSE, ou seja, tanto um meio de trabalho com a comunidade quanto uma ferramenta de gestão.  Por exemplo a Coelba, uma empresa de eletricidade, informa os jovens sobre segurança elétrica e sustentabilidade ambiental, ao mesmo tempo que propicia oportunidades de educação para combater o analfabetismo e desenvolver a capacidade dos futuros trabalhadores.  No que se refere a gestão, o Senhor Gordilho observou que sua empresa mantém um plano de saúde e segurança no trabalho que garante um ambiente seguro para os trabalhadores, aumenta sua eficiência e reduz os custos com menor número de acidentes.  Ressaltou que as empresas devem ter consciência de que não podem existir em sociedades falidas e que têm um papel a cumprir no bem-estar coletivo.


O Senhor Reinaldo Rique, Presidente do Instituto Newton Rique, organização que se dedica à transformação social por intermédio da RSE, compartilhou sua experiência na implementação de uma estratégia de RSE em centros comerciais.  Esses centros comerciais foram planejados como espaços comunitários, localizados em zonas centrais para facilitar o acesso aos consumidores e estabelecer  maior sinergia com suas necessidades.  Como parte integral da comunidade, os centros comerciais oferecem numerosos programas, desde educação artística até capacitação em direitos humanos, concedendo desse modo benefícios aos compradores e consumidores mediante a estratégia de RSE dos centros comerciais.


O Presidente entrante do COSATE, Ericson Crivelli, compartilhou as perspectivas dos trabalhadores sobre a RSE.  Ressaltou as vantagens em geral limitadas que a globalização lhes oferece e observou que a RSE atua como meio para que os empregadores dividam essas vantagens com seus empregados.  Além disso, instou os delegados a que considerem as disposições legais que exigem que as empresas concedam benefícios aos trabalhadores e protejam seus direitos fundamentais.  Também em representação do COSATE, o Diretor Regional do Programa de Centros de Solidariedade da AFL-CIO, Benjamin Davis, ressaltou que a crescente importância da RSE deve promover acordos entre empresas e trabalhadores e deve constituir um tema a ser considerado em futuras deliberações da Conferência.

Por último, o Representante da CEATAL e do Conselho Canadense de Empregadores, Brian Burkett,  aplaudiu o empenho voluntário dos empregadores em envolver-se com a RSE.  Salientou a importância de que seja mantido o caráter voluntário da RSE e de que ela se baseie nas iniciativas criativas das empresas destinadas a recompensar suas comunidades, conservar o meio ambiente e promover a boa governabilidade corporativa, entre outros aspectos.  O Senhor Burkett expôs cinco indicadores do êxito da RSE: (1) melhores resultados financeiros mediante uma redução dos custos operacionais; (2) melhor manejo de recursos humanos; (3) melhor imagem corporativa; (4) aumento das vendas e da lealdade do consumidor; e (5) maior capacidade de manter e recrutar trabalhadores.  Para finalizar, observou que as empresas reconhecem cada vez mais a importância e os benefícios da RSE, na medida em que a incorporam como elemento chave de sua cultura corporativa.


O presidente declarou encerrada a quarta sessão plenária.

G. Sessão de encerramento 


A sessão de encerramento foi realizada em 26 de setembro às 9h.  O Ministro do Trabalho e Emprego do Brasil, Jaques Wagner, abriu a sessão.

O primeiro tema da sessão de encerramento foi a eleição do futuro Presidente pro tempore e novo membro da Tróica da CIMT.  As delegações de Honduras, Argentina, Bolívia e Costa Rica manifestaram seu apoio ao Ministro do Trabalho e Previdência Social do México, Carlos Abascal Carranza, que assumiu a presidência da Décima Quarta CIMT.  O Ministro Abascal expressou seu agradecimento aos delegados pela nomeação e aos Ministros Bradshaw e Wagner por seu trabalho exemplar.  Ressaltou que a Conferência constitui oportunidade inigualável para a consecução de uma colaboração dinâmica entre os ministérios do trabalho e para o fortalecimento do diálogo social entre os delegados. 

Além disso, instou os delegados a que considerem a pessoa humana centro da atividade econômica e a que se envolvam num diálogo hemisférico baseado em valores comuns que dizem respeito ao trabalho decente.  Por último, ressaltou que as nações devem decidir sobre suas próprias normas trabalhistas, baseando-se no entanto em normas de trabalho decente comumente aceitas.


O Ministro Wagner, na qualidade de Presidente pro tempore da Décima Terceira CIMT, fez um apelo aos ministros para que aprovassem a Declaração e o Plano de Ação de Salvador e o  Programa de Apoio à Declaração e ao Plano de Ação de Salvador, da OEA. 


A Diretora da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação da OEA e Secretária Técnica da CIMT, Sofialeticia Morales, apresentou uma breve sinopse do Programa de Apoio à Declaração e ao Plano de Ação de Salvador, da OEA.  Em virtude de as delegações não haverem apresentado pergunta alguma, o presidente deu por aprovado o Programa da OEA em sua totalidade.  Esse Programa figura no Anexo I.


Algumas delegações sugeriram mudanças na Declaração e no Plano de Ação de Salvador antes de sua aprovação final.  Essas mudanças foram debatidas e a seguir incorporadas à versão final da Declaração e do Plano de Ação, aprovada unanimemente pela Décima Terceira CIMT.  A Declaração e o Plano de Ação de Salvador figuram no Anexo I.  A Comissão de Estilo fará posteriormente a revisão final desses documentos.


O Ministro Wagner informou que a Argentina e os Estados Unidos ocupam respectivamente a presidência e a vice-presidência do Grupo de Trabalho 1, enquanto El Salvador e Canadá atuarão como Presidente e Vice-Presidente, respectivamente, do Grupo de Trabalho 2.

Ao encerrar a Conferência, o Ministro Wagner reiterou a importância de uma interação maior entre as políticas econômicas e as políticas trabalhistas em todo o Hemisfério, com a finalidade de se chegar a sociedades mais justas e prósperas.  Reconheceu que o desenvolvimento foi freqüentemente desigual e excludente; convidou, por conseguinte, os Ministérios do Trabalho a se comprometerem com a formulação de uma agenda de iniciativas concretas que solucionem os problemas da pobreza e da falta de trabalho decente nas Américas.

Não havendo outros assuntos a serem discutidos, o presidente declarou encerrada a Décima Terceira CIMT.

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS


Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral


(CIDI)
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